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Ementa: 

Planejamento: abordagens teóricas e tipologia. Planejamento sustentável de recursos em 
unidades de informação. Planejamento socioambiental de unidades de informação. Avaliação 
de unidades de informação. Elaboração de projetos ou plano de ação.

Objetivo Geral: Desenvolver com os alunos competências relacionadas ao planejamento, 
organização, avaliação e compartilhamento de recursos informacionais necessários à gestão de
unidades de informação com atravessamentos em questões socioambientais e sustentáveis
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Objetivos específicos:
1. Compreender  o  processo  de  planejamento  aplicado  à  unidade  de  informação

considerando, inclusive, questões socioambientais contemporâneas;
2. Apresentar  e  discutir  a  importância  da  formulação  de  objetivos  em unidades  de

informação;
3. Analisar metodologias de elaboração de projetos e planos de ação e suas etapas

considerando sua sustentabilidade.
4. Conhecer e aplicar uma metodologia de elaboração de projeto/plano de ação;
5. Compreender  a  importância  da  previsão  e  do  compartilhamento  de  recursos  em

unidades de informação;
6. Apreender o processo de avaliação de produtos e serviços aplicados à realidade das

unidades de informação.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

UNIDADE 1: Iniciação ao Processo de planejamento
- Conceituação, função e importância.
- Funções de Gerenciamento: planejamento como ferramenta.
- Níveis e tipos de planejamento.
- Planejamento estratégico: conceitos e funções.

UNIDADE 2:  Definição  de  objetivos  e  elaboração  de  diagnóstico  em unidades  de
informação
- Formulação de objetivos.
- Diagnóstico organizacional: importância.
- Elaboração de diagnósticos.

UNIDADE 3: Elaboração de planos de ação, previsão e compartilhamento de recursos
- Roteiro para elaboração de projetos e planos de ação;
-  Previsão  de  recursos  (humanos,  materiais,  financeiros,  institucionais,  ambientais,
informacionais);
- Panorama histórico das atividades cooperativas e a aplicação de seus conceitos;
-  Compartilhamento  de  recursos  informais  no  contexto  da  Sociedade  da  Informação:
problemas x benefícios; 
- Serviços e atividades passíveis de cooperação.

UNIDADE 4: Processo de avaliação
- Conceitos, princípios e planejamento da avaliação;
-  Metodologias de avaliação aplicadas em unidades de informação;
- Avaliação da qualidade em unidades de informação;
- Aplicação de conceitos e práticas de sustentabilidade em unidades de informação;
- Perspectivas socioambientais na contemporaneidade.

METODOLOGIA:
Recursos de Ensino-Aprendizagem 

● Aulas  expositivas  dialogadas  utilizando  ferramentas;Filmes  e  vídeos;Sites
institucionais;slides e outros recursos.

● Textos  disponibilizados  através  de  fotocópias  e/ou  através  de  meio  digital  (e-mail  e
grupos de distribuição);
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● Constituição de grupos de trabalhos, em sistema de rotatividade de tarefas por aulas
(preparação do texto; palavras-chaves do texto teórico; síntese da aula).

Atividades Discentes
● Leitura e produção de textos;Participação em grupos de discussão;Elaboração de planos

de ação;
● Estudos dirigidos (podendo ser: leitura, debates, estudos, painéis, etc.) na modalidade

individual e/ou em grupo;
● Discussão conceitual de temas do programa.

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem:

Será  realizada  no  decorrer  da  disciplina,  levando  em  consideração  o  desempenho  do
estudante em relação: a frequência participativa nos encontros (assiduidade, participação,
pontualidade,  compromisso)  e  desempenho nos  trabalhos/atividades  propostos  (escritos
e/ou orais) apresentados individualmente ou em grupo e qualidade técnica das atividades
propostas: resenha, prova, estudo dirigido, seminário, participação em chats e grupos de
discussão.

Estratégias de Avaliação Valoração

Trabalho  escritos  (individuais)  –  resumos,  resenhas,  participação  em
discussões temáticas, entre outros ao longo do semestre

00 a 10,0

Relatórios na modalidade oral e/ou escritos (incluindo a apresentação oral) 00 a 10,0

Observação  de  frequência  participativa  (assiduidade,  participação,
compromisso e desempenho nos trabalhos/atividades);

00 a 10,0

Avaliação escrita (individual) discursiva e/ou objetiva; 00 a 10,0

Serão observados também: pontualidade na entrega dos trabalhos, qualidade técnica das
avaliações, participação e apresentação (especialmente nas atividades coletivas). 



4/9

ATENÇÃO:

1. Em caso de ausência, procure saber o que foi dado em sala de aula, adquira textos, 
exercícios e informações da aula com os seus colegas;

2. Cumpra os prazos de entrega dos trabalhos e atividades propostas. 
Atividades entregues depois do prazo sofrerão perda de pontos;

3. Você tem direito a faltar até 25%(sete dias) da CHS da disciplina;

 Prova final e avaliações finais

Ao final da disciplina a aprovação ou reprovação estará condicionada aos critérios que se
seguem:

     1. Se falta superior ou igual 25% da CHS da disciplina – REPROVADO por falta.
2. Se a MÉDIA DOS TRABALHOS superior ou igual a 7,0 – Aprovado sem necessidade

de prova final.
3. Se Média inferior a 7,0 – Prova final.

Os critérios que definem a Prova Final são os seguintes:
4. Se MÉDIA FINALsuperior ou igual a 5,0 – Aprovado.
5. Se MÉDIA FINAL inferior a 5,0 – Reprovado.
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1 Outros textos poderão ser incluídos no decorrer do semestre letivo por indicação da professora e/ou dos alunos.



6/9

Bibliotecas Universitárias, 13.; Simpósio de Diretores de Bibliotecas Universitárias da 
América Latina e do Caribe, 3., 2004, Natal, RN. Anais... Natal, RN: BCZM, 2004. 1 CD-
ROM. Disponível em:  https://www.bu.ufmg.br/snbu2014/anais_anterior/13snbu/SNBU.pdf. 
Acesso em 03/09/2020.

● KRYZANOWSKI, R. F. Integração e compartilhamento das bibliotecas brasileiras na busca e 
obtenção de informação:  um desafio de muitas décadas. In: Seminário Nacional de 
Bibliotecas Universitárias, 8., 1994, Campinas. Anais...Campinas: UNICAMP, Biblioteca 
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● RAMOS, M. E. M. Padrões como instrumento de avaliação e qualidade em bibliotecas. In: 
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estratégico. Inf. & Soc.: Est., João Pessoa, v.17, n.2, p.63-71, maio/ago. 2007.

● ROMANI, Claudia; BORSZCZ, Iraci. Unidades de informação: conceitos e competências. 
Florianópolis: Ed. Da UFSC, 2006.

● SALASÁRIO, M. G. C. Metodologia de implantação e avaliação da qualidade de bibliotecas 
universitárias especializadas através da ótica dos usuários/clientes: o caso dos 4A. In: 
Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, 13.,; Simpósio de Diretores de Bibliotecas 
Universitárias da América Latina e do Caribe, 3., 2004, Natal, RN. Anais... Natal, RN: BCZM,
2004. 1 CD-ROM.

● VALENTIM, Marta L. P. (Org.). Gestão da informação e do conhecimento no âmbito da 
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● TARAPANOFF, K.; MIRANDA, D. M.; ARAÚJO JUNIOR, R. H. de. Técnicas para tomada 
de decisão nos sistemas de informação. Brasília: Thesaurus, 2000.

● ______. O custo da informação tecnológica. São Paulo: Pólis: APB, 1997. 

● VIANA, J.A .R Planejamento estratégico : um instrumento para a gerência de bibliotecas 
universitárias. In: XI Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias, 2000, Florianópolis. 
Anais... Florianópolis, 2000. Disponível em:  
https://app.uff.br/riuff/bitstream/1/5915/1/PLANEJAMENTO%20ESTRAT%C3%89GICO%20-
%20UM%20INSTRUMENTO%20PARA%20A%20GER%C3%8ANCIA%20DE
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● VIANNA, Maria José Gomes Monteiro. Consórcios de Bibliotecas: em busca da 
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● VICENTINI, Luiz Atílio. et al. Planejamento estratégico do sistema de bibliotecas da 
UNICAMP. In: Seminário Nacional De Bibliotecas Universitárias, 13.; Simpósio de Diretores 
de Bibliotecas Universitárias da América Latina e do Caribe, 3., 2004, Natal, RN.Anais... 
Natal, RN: BCZM, 2004. Disponível em:  
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%20Nacional%20de%20Bibliotecas%20Universit%c3%a1rias_2004.pdf. Acesso em 
03/09/2020. 

● WALTER, Maria Tereza M. T.; EIRÃO, Tiago Gomes; REIS, Luciana Araujo. Regulamentos,
orçamento, etcétera: miniguia. Brasília: Briquet de Lemos, 2010.

● WILSON, Ian. Cenários que levam a ação. HSM Management: São Paulo, ano 6, n. 32, p. 
94-98, maio/jun. 2002.

CRONOGRAMA PROGRAMÁTICO (Previsão)2:

AULA CONTEÚDO

1
Apresentação e discussão do programa da disciplina, discussão das atividades sobre
introdução  ao  planejamento  em  Unidade  de  Informação,  definição  dos  grupos  de
trabalho.

2 Planejamento - Conceitos, funções e importância do planejamento

3 Níveis e Tipos de planejamento 

4
Etapas do planejamento; relação do planejamento com o ciclo PDCA.

5 AVALIAÇÃO DE APRENDIZAGEM

6 Diagnóstico em unidades de informação. Estabelecimento de missão, visão e negócio. 

7 Diagnóstico em unidades de informação. Estabelecimento de objetivos e metas. 

8 Diagnóstico em unidades de informação. Estabelecimento dos valores. Análise SWOT 

9 Desdobramento de objetivos e metas 

10
Pontos  principais  do  diagnóstico  em unidades  de  informação com base nos  roteiros
apresentados; conhecer outros roteiros para diagnóstico.

11
Elaboração do plano, acompanhamento e avaliação de resultados – análise e leitura dos
roteiros para a atividade de diagnóstico.

12 Planejamento estratégico: conceito, direcionamento estratégico, vantagem competitiva.

2O cronograma apresentado é uma previsão para as atividades e poderá sofrer alterações durante o semestre 
letivo.
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AULA CONTEÚDO

13 Discussão e tira dúvidas sobre o diagnóstico

14 Planejamento estratégico – Estrutura e elaboração de projetos e planos de ação

15
Planejamento  estratégico  -  Estrutura  e  elaboração  de  projetos  e  planos  de  ação
(continuação)

16 Processo de Avaliação em unidades de informação 

17 APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS SOBRE DIAGNÓSTICOS

18 APRESENTAÇÃO DE SEMINÁRIOS SOBRE DIAGNÓSTICOS

19  Indicadores qualitativos e quantitativos. Como quantificar os dados qualitativos?

20
Indicadores  qualitativos  e  quantitativos.  Como  quantificar  os  dados  qualitativos?
(continuação)

21
Atividades e plantão tira dúvidas - Avaliação da qualidade em serviços de informação.
SERVQUAL, gerenciamento da rotina, prêmios da qualidade.

22
Avaliação  da  qualidade  em  serviços  de  informação.  SERVQUAL,  gerenciamento  da
rotina, prêmios da qualidade. (continuação)

23
Práticas de compartilhamento. Catalogação cooperativa, interoperabilidade de bases de
dados, empréstimo interbibliotecas, intercâmbio de publicações, CCN.

24
Cooperação e compartilhamento de recursos informacionais e discussão dos cases sobre
avaliação em unidades da informação.

25 Conceitos e aplicação da sustentabilidade à unidades de informação 

26  Conceitos e aplicação da sustentabilidade à unidades de informação

27
Avaliação do MEC em Bibliotecas Universitárias

28 Elaboração do planejamento estratégico

29 Elaboração do planejamento estratégico

30 Entrega do planejamento estratégico

31
AVALIAÇÃO FINAL


